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Em uma área cuja produção editorial é escassa, a iniciativa da
Embrapa de editar um livro com artigos que versam sobre a
comunicação da ciência é um fato que per si merece reconhecimento
dos que trabalham na área. São quatorze artigos, sendo quatro de
autoria de pesquisadores da empresa e os outros, de pesquisadores de
universidades públicas e privadas de vários estados brasileiros,
compondo um painel bem representativo do que se faz em
comunicação científica no País.
A diversidade de autores e temas é um dos méritos da
publicação que alcançou, assim, uma multiplicidade de abordagens
nesta área que vem crescendo a cada dia e, se não com a rapidez
esperada, certamente mantendo um nível superior de discussão e
trabalho. Tal intenção está, aliás, explicitada na apresentação, quando
os organizadores citam a interdisciplinaridade, a heterogeneidade de
tendências e a ênfase na divulgação científica como algumas das novas
condições de produção da ciência.
O outro grande mérito da publicação é o fato de os artigos não
estarem circunscritos às questões apenas do jornalismo científico, mas
abrangerem a complexidade dos diversos meios que dão vez e voz à
ciência no Brasil. Em uma publicação chancelada por uma empresa
com a legitimidade da Embrapa, a opção dos organizadores sustenta e
estimula a afirmação de um conceito abrangente de comunicação
científica e estabelece parâmetros com o indispensável rigor científico
que a matéria exige.
O livro está dividido em duas partes. A primeira reúne os quatro
trabalhos que não dizem respeito à mídia. O artigo que abre o livro,
“Quando o amor à ciência ainda basta”, demonstra a qualidade da obra. As
autoras aplicaram uma pesquisa junto a pesquisadores da Embrapa
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Meio-Norte (Piauí) na qual buscam conhecer a validade e a
aceitabilidade das normas mertonianas naquele universo. O artigo
levanta questões universais sobre a ciência e os cientistas, contrapõe a
dura realidade da atividade científica com os ideais mertonianos e, ao
contrário das previsões, conclui que eles ainda refletem o pensamento
deste grupo de cientistas.
No texto seguinte, “Comunicação da ciência”, Paulo Alvim discute
o papel da comunicação na difusão da ciência, considerando-se os
novos parâmetros colocados pela sociedade do conhecimento, e, para
isso, apresenta um painel histórico sobre o tema.
Os dois últimos artigos que fecham a primeira parte, os de Antonio
Barros e Wilson Fonseca Júnior, são exemplos de rigor científico. Em
“Poder, saber e discursos ecológicos no Brasil: Ciência, Estado e imprensa”,
Barros faz uma análise primorosa das relações de poder existentes em
três vertentes do discurso sobre ecologia no Brasil – o da comunidade
científica, do Estado e da imprensa –, tomando como referência teórica
Foucault (o saber considerado pelos discursos) e Bourdieu (o poder
simbólico e o campo científico). Fonseca Júnior, ao propor uma discussão
epistemológica sobre a comunicação rural  como objeto de estudo
científico, levanta uma questão, no mínimo, provocadora ao afirmar que
“ainda está para ser construída uma abordagem científica capaz de
justificar satisfatoriamente a existência da comunicação rural” e sugerir
um novo objeto de investigação para a disciplina.
A segunda parte do livro reúne  oito textos que tratam de
assuntos ligados à mídia e ao jornalismo científico. Desses, dois
abordam como os princípios e valores da imprensa foram adotados e
são vivenciados por técnicos e pesquisadores da Embrapa. Em “Duelo
ou dueto? A controvertida relação entre cientistas e jornalistas”, Graça Monteiro
analisa as condições sociais em que ocorre a produção de notícias no
interior da empresa, como  influenciam a elaboração das notícias
enviadas à imprensa e os resultados que a organização pretende atingir
junto ao público com sua presença na mídia. A autora utiliza como
referência o conceito de newsmaking , porém aplicando-o em uma
instituição não jornalística – e esta é uma abordagem que deve ser
ressaltada, já que poucos são os estudos que questionam a instituição
como fonte especializada e credível.
Em “Inserção, papel e atuação do jornalista na Embrapa”, Jorge Duarte,
um dos organizadores do livro, faz um estudo de caso, com base em
pesquisas qualitativas, dividido em duas partes. Na primeira, reconstitui
a história da entrada e da “aculturação” dos jornalistas na Embrapa; na
segunda analisa os dados da pesquisa. Ao estudar uma categoria
profissional, o autor acaba por descrever, e algumas vezes a decifrar, a
214 • Comunicação e Sociedade 41
complexa rede de poderes e valores que compõe a cultura organizacional
de uma das principais instituições de pesquisa científica brasileira.
A leitura atenciosa dos artigos de Monteiro e Duarte, ambos
técnicos da Embrapa, é uma oportunidade para se fazer uma reflexão
sobre a importância crescente das atividades de comunicação para as
instituições e, sobretudo, as relações e expectativas de poder criadas em
torno da mídia. Entrecruzando-se esses dois artigos e o primeiro, que
trata dos ideais mertonianos, é difícil não perceber um certo curto-
circuito entre o declarado ideal científico e a premência política de
participar do espetáculo midiático.
Outros seis artigos se vinculam diretamente ao jornalismo
científico. Três deles versam sobre o tratamento do tema na imprensa
atualmente. O de Isaltina Gomes, “Cientistas e jornalistas: um diálogo possível”,
apresenta uma pesquisa cuidadosa a respeito dos fenômenos lingüísticos
envolvidos na transformação de entrevistas de cientistas em textos
jornalísticos, na qual faz a comparação entre entrevistas realizadas por
repórteres da editoria de Ciência e Meio Ambiente, do Jornal do Commercio
(Recife), com as matérias publicadas com base nessas entrevistas.
“Jornalistas e cientistas: uma relação de parceria” é o artigo em que
Graça Caldas desenvolve uma reflexão sobre o relacionamento entre
esses dois tipos de profissionais, procurando identificar as diferenças e
semelhanças entre os dois mundos. Vale ressaltar a semelhança
deontológica que aponta, quando afirma que ambos precisam pesquisar
o mais livremente possível, duvidar de seus informantes e conhecer
com independência as coisas sobre as quais falam.
Wilson Bueno, em “Jornalismo científico, lobby e poder”, baseado em
relatos de várias reportagens, apresenta uma crítica contundente sobre a
relação da ciência com os interesses do capital, por intermédio das grandes
corporações, sejam as de produtos científicos sejam as de divulgação.
Finalmente, três textos discorrem sobre aspectos históricos do
jornalismo científico,  completando o painel de assuntos que permite
ao leitor obter um quadro de informações preciso e amplo sobre a
matéria. Em “Primórdios do jornalismo científico no Brasil: uma discussão
secular sobre a homeopatia”, Valdir Gomes conta a história da divulgação
da homeopatia no Brasil, em um artigo de percurso sempre
interessante, no qual traça um paralelo entre e os debates ocorridos na
imprensa brasileira do século XIX sobre o assunto e os atuais debates
a respeito da validade das terapias alternativas.
“Hipólito da Costa: precursor do jornalismo científico no Brasil” é
o artigo em que José Marques de Melo traça o perfil de uma faceta
ainda desconhecida, mas por ele defendida, deste que é considerado o
fundador do jornalismo brasileiro: o de divulgador científico. Melo
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reconstitui a trajetória pioneira do trabalho de divulgação de Hipólito
da Costa,  a partir de uma missão diplomática que ele realizou nos
Estados Unidos, a serviço da Coroa Portuguesa, com a finalidade de
observar quais inventos científicos e inovações tecnológicas eram
factíveis de transplantação para o Brasil.
Finalmente, Monica Macedo apresenta um panorama dos pro-
gramas e das teorias do ensino de jornalismo científico no Brasil, em
“Ensino de jornalismo científico no Brasil: evolução e perspectivas”. A
autora compara a experiência de vários países com a nossa e alerta para
as dificuldades que implica o fato de a divulgação científica não ser
uma disciplina acadêmica bem estabelecida.
O livro, indiscutivelmente, é uma contribuição de excelente
qualidade para a comunicação científica e, justamente por isso, deve-se
apontar para a ausência de um tema que poderia enriquecê-lo e fazer
justiça ao esforço de interdisciplinaridade empreendido pelos orga-
nizadores. Uma vez que o conjunto dos artigos remete ao tema maior
da comunicação científica, percebe-se uma lacuna na medida em que
não existe nenhum texto sobre os sistemas de informação e docu-
mentação agrícola. Esse sistema, além de formar o cerne da divulgação
científica da Embrapa na atualidade, teve um papel histórico deter-
minante para a informação e divulgação da ciência no País como
precursor dos sistemas atuais. A incorporação de um texto sobre a área
de documentação e informação permitiria uma abordagem mais
complexa e mais integrada da questão da divulgação científica.
Que a lacuna seja um bom motivo para a Embrapa editar um
segundo livro.
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